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RESUMO 

O sistema de produção predispõe as matrizes suínas a condição de estresse oxidativo, portanto, 

observa-se a possibilidade de uso de vitaminas e pró-vitaminas como antioxidantes nas dietas 

visando a proteção tecidual. O presente trabalho avaliou a suplementação de três níveis de beta-

caroteno para matrizes suínas de terceira a quinta ordem de parto, sobre os parâmetros 

reprodutivos e desempenho produtivo das leitegadas. Foram utilizadas 36 matrizes suínas de 

linhagem comercial, distribuídas em delineamento de blocos ao acaso, conforme a terceira, 

quarta e quinta ordem de parto, em três níveis de suplementação de beta-caroteno: B0 - dieta 

sem suplementação de beta-caroteno; B200 - dieta com suplementação de 200 mg de beta-

caroteno/dia/fêmea e B400 - dieta com suplementação de 400 mg de beta-caroteno/dia/fêmea. 

As fêmeas foram suplementadas diariamente a partir dos 110 dias de gestação até o desmame, 

sendo realizadas coletas de colostro no dia do parto e leite ao desmame para leitura no 

refratômetro Brix. Não foi observado efeito (P>0,05) da suplementação de beta-caroteno sobre 

os parâmetros reprodutivos e desempenho produtivo das leitegadas. Conclui-se que a 

suplementação de beta-caroteno para fêmeas de terceira a quinta ordem de parto não apresenta 

efeito sobre os parâmetros reprodutivos das porcas e desempenho produtivo das leitegadas. 

Palavras-chave: antioxidante, maternidade, pró-vitamina, suinocultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The production system predisposes sows to oxidative stress, therefore, it is possible to use 

vitamins and provitamins as antioxidants in diets aiming at tissue protection. The present study 

evaluated the supplementation of three levels of beta-carotene for sows of third to fifth parity 

order, on the reproductive parameters and productive performance of litters. Thirty-six 

commercial sows were distributed in a randomized block design, according to the third, fourth 

and fifth order of parity, in three levels of daily beta-carotene supplementation: B0 - diet without 

beta-carotene supplementation; B200 - diet with supplementation of 200 mg of beta-

carotene/day/sow and B400 - diet with supplementation of 400 mg of beta-carotene/day/sow. 

The sows were supplemented daily from 110 days of gestation until weaning, with colostrum 

collections on the day of farrowing and milk at weaning for reading on the Brix refractometer. 

There was no effect (P>0.05) of beta-carotene supplementation on reproductive parameters and 

litter performance. It is concluded that beta-carotene supplementation for sows of third to fifth 

parity orders has no effect on the reproductive parameters of sows and productive performance 

of litters. 

Keywords: antioxidant, maternity, pig farming, provitamin 
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1. INTRODUÇÃO  

 Na produção de leitões, a intensidade do sistema de produção pode predispor as matrizes 

suínas a uma condição de estresse oxidativo, definido como uma maior produção de espécies 

reativas ao oxigênio em detrimento dos agentes oxidantes (BEZERRA et al., 2015), 

ocasionando um desequilíbrio que pode resultar em lesões nas membranas celulares dos tecidos 

envolvidos na manutenção do feto, bem como nos tecidos da fêmea após o parto. Nesse sentido, 

visando a proteção aos danos oxidativos na matriz suína, a utilização de aditivos antioxidantes 

via ração pode se tornar uma alternativa para minimizar os efeitos do estresse oxidativo ao qual 

as fêmeas suínas se encontram, especialmente durante a lactação, em função do elevado número 

de leitões lactentes, alta atividade catabólica, além do estresse ambiental. 

 Os antioxidantes são substâncias que quando presentes em baixas concentrações, 

comparadas a do tecido celular oxidável, possuem efeito ligado a inibição e redução, atrasando 

ou mesmo inativando o efeito das espécies reativas ao oxigênio, também chamadas de radicais 

livres (BIANCHI & ANTUNES, 1999). Apesar de sintetizados pelo organismo, o fornecimento 

por meio da alimentação dos antioxidantes ou mesmo de seus precursores, pode potencializar 

os efeitos benéficos dessas substancias no organismo animal, em momentos de intensa 

produção dos radicais livres como na lactação. 

 Antioxidantes sintéticos como o butil-hidroxi-tolueno (BHT) e o butil-hidroxi-anisol 

(BHA) são aditivos comumente utilizados em rações para suínos, visando principalmente a 

proteção dos compostos lipídicos presentes na dieta. Entretanto, visando a proteção tecidual, 

observa-se ainda a possibilidade de uso de vitaminas e pró-vitaminas com ação antioxidantes 

nas dietas, com destaque para o beta-caroteno. Além de atuar como precursor da vitamina A, o 

beta-caroteno apresenta também ação antioxidante, atuando sobre espécies reativas de oxigênio 

em especial durante da oxidação lipídica (BONI et al., 2010). Considerando a elevada atividade 

catabólica e degradação lipídica na fase de lactação, (BEZERRA et al., 2015), a suplementação 

do beta-caroteno para fêmeas suínas pode atuar na redução dos efeitos peroxidativos resultantes 

do metabolismo lactacional, implicando em uma condição corporal mais favorável ao 

desmame, algo que pode ser observado em função peso corporal e espessura de toucinho dos 

animais lactantes. 

 Estudos quanto a suplementação injetável de beta-caroteno indicam os efeitos positivos 

na reprodução de suínos (COFFEY & BRITT, 1993; KRAMMER & AURICH, 2010), sendo 

também observado que a suplementação dietética de beta-caroteno também apresenta efeitos 

benéficos sobre a atividade antioxidante de matrizes suínas (FENG et al., 2009; YUAN et al., 
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2020) e elevação do peso ao nascer de leitegadas conforme relatado por Feng et al. (2009), bem 

como um maior peso ao desmame, sendo relatado por Oliveira (2020). Além disso, em 

consequência da atividade do ácido retinóico (vitamina A) convertido nos tecidos a partir do 

beta-caroteno, a suplementação deste também pode acarretar em uma interferência na produção 

de leite, (OLIVEIRA, 2020), elevando o peso ao desmame da leitegada. 

 Diante do exposto, objetivou-se avaliar a suplementação de dois níveis de beta-caroteno 

sob o desempenho produtivo de matrizes suínas de terceira, quarta e quinta ordens de parto, 

bem como de suas respectivas leitegadas, dos 110 dias de gestação até o desmame. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Todos os procedimentos relatados nesse trabalho estão de acordo com o protocolo 

aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais de Produção da Universidade Federal do 

Ceará (CEUAP-UFC). 

 Foram utilizadas 36 matrizes suínas da linhagem Topigs Norsvin do Brasil® TN70, de 

terceira a quinta ordem de parto, com 12 animais em cada um dos três tratamentos, distribuídas 

em delineamento de blocos ao acaso, onde a ordem de parto foi utilizada como critério para 

formação dos blocos com três níveis de suplementação de beta-caroteno: B0 - dieta sem 

suplementação de beta-caroteno; B200 - dieta com suplementação de 200 mg de beta-caroteno 

por animal por dia e B400 - dieta com suplementação de 400 mg de beta-caroteno por animal 

por dia. 

 Todos os animais receberam ração e manejo alimentar de acordo com as fases (pré-parto 

e lactação). As rações foram formuladas para atender as exigências nutricionais mínimas de 

acordo com as recomendações contidas no manual da linhagem comercial Topigs Norsvin do 

Brasil®. 

 Visando garantir a ingestão do beta-caroteno, a quantidade ofertada (200 e 400 mg de 

beta-caroteno porca/dia) foi previamente misturada com a ração de pré-parto ou lactação e 

ofertada. O início da suplementação ocorreu aos 110 dias de gestação, sendo o beta-caroteno 

fornecido na primeira oferta de ração do dia durante todo o período experimental. Antes da 

entrada no galpão de maternidade as fêmeas foram pesadas, tendo ainda sua espessura de 

toucinho mensurada por meio de um medidor ultrassônico (Lean-Meater® - RENCO, EUA).. 

 Ao chegar na maternidade climatizada por sistema de pressão negativa, as matrizes 

foram alojadas em baias individuais e mantidas em temperaturas de 26° C e umidade relativa 

de 70%, passando a receber ração pré-parto. A alimentação era fracionada em 5 arraçoamentos 

diários que ocorreram as 06h:00, 10h:00, 13h:00, 16h:00 e 23h:00. As quantidades em cada um 

dos 5 fornecimentos para fêmeas de 3° parto eram de 540g, ou seja 2,7 kg de ração/dia, enquanto 

fêmeas de 4° ou mais partos recebiam 580g de ração, totalizando 2,9 kg de ração/dia. Esse 

manejo alimentar permaneceu até o dia do parto, quando 
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as quantidades foram reajustadas. 

  Os partos foram acompanhados e registrado o total de leitões nascidos, o 

número de natimortos, mumificados, mortos ao nascer e nascidos vivos. A uniformização 

das leitegadas foi realizada entre animais de mesmo tratamento até 24 horas após o 

término do parto, de forma a manter em média 14 leitões por matriz. Os animais foram 

pesados com cerca de 24 horas de vida, seguido do corte de cauda e aplicação de 1 mL 

de solução de ferrodextrano 20%, dos 7 dias de vida até o desmame os leitões receberam 

ração de creche a vontade. 

 O manejo alimentar na lactação consistiu no fornecimento de 2 kg de ração no 

primeiro dia após o parto, com acréscimo de 1 kg de ração ao dia até atingir 8 kg de ração 

no 7° dia pós-parto. A partir do 8° dia pós-parto, as fêmeas passaram a receber uma 

quantidade de ração fixa de 2,0 kg e mais um adicional de 0,5 kg por leitão lactente, 

mantendo-se constante até o desmame.  

 Os leitões foram desmamados com 24 dias de idade, sendo contabilizados e 

pesados para determinação das variáveis de peso da leitegada ao desmame, peso médio 

do leitão ao desmame e ganho de peso médio da leitegada. A produção média diária de 

leite da matriz foi baseada no ganho de peso da leitegada, número de leitões da leitegada 

e teor de matéria seca do leite (NOBLET & ETIENE, 1986). Após o desmame, as porcas 

foram novamente pesadas e mensurada a espessura de toucinho para estimar a perda de 

proteína, lipídios e energia (DOURMAD et al.,1997). 

 Foram realizadas uma coleta de colostro em até 3 horas após parto e uma coleta 

de leite ao desmame, nessa última foram administradas 10 UI de ocitocina na veia 

auricular. A coleta foi efetuada em 3 pares de tetos, sendo considerados nas coletas o 

primeiro par toráxico, o primeiro par abdominal e o ultimo par inguinal. O volume 

coletado em todos os pares de tetos foi de 5 mL para as coletas de colostro e leite, sendo 

avaliadas no refratômetro Brix digital logo após a coleta, a fim de correlacionar os valores 

obtidos com os teores de imunoglobulinas (HASAN et al., 2016). 

 Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo procedimento 

General Linear Models (GLM) do Statistical Analysis System (SAS University Edition) 

e as médias foram comparadas pelo teste de Turkey a 5% de significância.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os dados referentes aos Efeitos da suplementação dietética de beta-caroteno sobre 

os parâmetros reprodutivos de fêmeas suínas podem ser visualizados na tabela 1. 

 Tabela 1 - Efeitos da suplementação dietética de beta-caroteno sobre os 

parâmetros reprodutivos de fêmeas suínas 

Variáveis 
Níveis de beta-caroteno 

CV(%) Valor de P 
CONT B200 B400 

PI (kg) 324,00  326,50    326,62      6,26      0,9435 

PF (kg) 266,36  270,68     267,95    8,03     0,8935                                            

ETI (mm) 16,62 17,26   18,31    16,27      0,3768                                            

ETF (mm) 14,12   14,82    14,74   24,11      0,8781                                            

RL (%) -16,06    -15,58     -17,73    -30,23      0,5754                                            

RP (%) -9,43   -9,13  -9,26   -29,80       0,9673                                            

RE (Kcal/kg) -215,77     -209,17      -231,01    -29,09       0,7135                                            

PTL (kg) 422,90 433,42 381,87 12,56 0,3936 

PDL (kg) 16,63 17,45 15,80 3,65 0,4882 

Brix do colostro 

(%) 
27,38 26,94   27,18    9,52    0,9217 

Brix do leite (%) 13,25    13,500    13,22     4,74      0,5190                                           

PI: Peso inicial; PF: Peso final; ETI: Espessura de toucinho inicial; ETF: Espessura de toucinho final; RL: 

Redução lipídica; RP: Redução proteica; RE: Redução energética; PTL: Produção total de leite; PDL: 

Produção diária de leite; CV: Coeficiente de variação  

 Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos para 

a variável relacionada ao peso final das matrizes após o desmame. Em geral, as fêmeas 

perderam cerca de 17% do peso corporal entre o início e final do período experimental.  

Resultados similares foram obtidos no trabalho de Oliveira (2020), onde o autor não 

constatou diferenças relacionadas a mesma variável, com padrão similar de perda de peso 

no mesmo período. Esses resultados podem se mostrar similares em função da mesma 

linhagem de fêmeas ter sido utilizada em ambos os trabalhos. 

 Com o fim do fornecimento do aditivo, a espessura de toucinho das porcas não 

diferiu significativamente (P>0,05) entre os diferentes níveis de suplementação contendo 

beta-caroteno. Esses resultados corroboram com aqueles presentes no trabalho de Chen 

et al. (2020), onde não foram notadas diferenças entre a espessura de toucinho para os 
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animais suplementados com beta-caroteno. Também não foram visualizadas diferenças 

significativas entre as variáveis de redução lipídica, proteica e energética, por parte dos 

grupos experimentais. Tanto a redução nessas variáveis como a perda de peso podem 

estar ligadas ao ambiente climatizado ao qual as matrizes se encontravam durante todo o 

experimento. Em ambientes extremamente quentes, existe uma maior produção de 

radicais livres, ocasionando danos oxidativos em proteínas, lipídios, DNA e 

eventualmente destruindo a função celular (LI et al.,2021). Seguindo esse raciocínio, com 

uma menor atividade oxidativa derivada da condição térmica pouco desafiadora do 

presente estudo, os danos teciduais causados puderam ser menos intensos e a função 

antioxidante do beta-caroteno não foi significativamente percebida. 

 A produção total de leite ao longo da lactação e a produção de leite diária não 

foram significativamente alteradas em função da suplementação de beta-caroteno. Os 

resultados diferem daqueles observados por Oliveira (2020), onde foi verificado uma 

maior produção de leite nas fêmeas suplementadas com beta-caroteno. Segundo o autor, 

o ácido retinóico, oriundo da conversão do beta-caroteno nos tecidos, atua na glândula 

mamária principalmente na diferenciação das células, cumprindo uma importante função 

na remodelação dos tecidos, sendo necessária para a morfogênese das glândulas 

mamárias. Permitindo assim inferir sobre um aumento na produção de leite. 

 Os dados obtidos através do refratômetro Brix não se mostraram estatisticamente 

diferentes entre os três níveis de suplementação do aditivo. O fornecimento de beta-

caroteno já demonstrou efeito positivo sobre as concentrações de imunoglobulinas no 

colostro (CHEN, 2020) o que poderia ter refletido em maiores valores de Brix nas 

amostras de colostro dos animais suplementados, contudo, esse efeito da suplementação 

não foi observado no presente estudo.  

 Logo baixo na tabela 2 estão presentes os dados de desempenho das leitegadas 

cujas matrizes foram suplementadas com beta-caroteno 

 Tabela 2 - Efeitos da suplementação dietética de beta-caroteno sobre o 

desempenho das leitegadas 

Variáveis 
Níveis de beta-caroteno 

CV (%) 
Valor de 

P CONT B200 B400 

LNT 19,82 16,73 18,82 17,68 0,0933 

LNV 18,18 15,00 17,09 19,80 0,0902 
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LN 0,91 0,91 1,27 132,60 0,7730 

LM 0,73 0,82 0,45 151,35 0,6825 

PLN (kg) 25,56 22,99 24,77 15,49 0,2988 

PMLN (kg) 1,41 1,59 1,49 17,94 0,3206 

MLM 1,91 0,64 1,91 87,26 0,0417 

LD 13,36 13,91 12,91 9,08 0,1725 

PLD (kg) 97,18 104,74 94,99 15,74 0,3392 

PMLD (kg) 7,27 7,53 7,36 13,31 0,8200 

GPD (kg) 0,23 0,24 0,24 14,37 0,8834 

LNT: Leitões nascidos totais; LNV: Leitões nascidos vivos; LN: Leitões natimortos; LM: Leitões 

mumificados; PLN: Peso da leitegada ao nascer; PMLN: Peso médio do leitão ao nascimento; MLM: Média 

de leitões mortos; LD: Leitões desmamados; PLD; Peso da leitegada ao desmame; PMLD: Peso médio do 

leitão ao desmame; GPD: Ganho de peso médio da leitegada; CV: Coeficiente de variação. 

 Não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) em relação ao número 

de leitões nascidos totais entre os tratamentos. Os resultados corroboram com os obtidos 

por Kostoglou et al. (2000), que ao avaliarem a utilização de beta-caroteno para fêmeas 

dos 107 dias de gestação até os 30 dias pós parto, não observaram efeito sobre o número 

de leitões nascidos totais, além disso, a maioria das mortes embrionárias tende a ocorrer 

no terço inicial da gestação, portanto, como o início do fornecimento do aditivo se iniciou 

ao final da gestação, esse efeito não foi significativamente identificado. Maiores 

quantidades de leitões nascidos totais puderam ser observadas quando a suplementação 

com beta-caroteno se deu por maiores períodos durante a gestação ou mesmo antes da 

mesma (BRIEF & CHEW,1985; CHEW, 1993; KRAMMER & AURICH, 2010). 

 A suplementação dietética de beta-caroteno não apresentou efeito significativo 

(P>0,05) sobre a quantidade de leitões nascidos vivos, leitões natimortos, leitões 

mumificados, peso da leitegada ao nascer e peso médio dos leitões ao nascer. Resultados 

similares foram observados por Oliveira (2020), onde não foram identificados efeitos da 

suplementação de 200 e 400 mg de beta-caroteno a partir do início da gestação. De acordo 

com Kostoglou et al. (2000), a utilização de beta-caroteno antes ou por maiores períodos 

durante a gestação, pode elevar a concentração de proteínas específicas no útero e 

aumentar a secreção de progesterona, fatores que contribuem para o desenvolvimento 

embrionário, o que poderia favorecer o peso ao nascimento e o maior número de leitões 

nascidos vivos. Entretanto, no presente estudo o efeito do beta-caroteno sobre estas 

variáveis não se mostrou significativo em função da suplementação ocorrer apenas na 



20 
 

semana final de gestação, sendo o efeito sobre a mortalidade fetal possivelmente limitado, 

corroborado com Chen et al. (2021), que também não observaram efeitos da 

suplementação de beta-caroteno sobre a mortalidade neonatal. 

 A suplementação de diferentes níveis de beta-caroteno para porcas não resultou 

em efeito (P>0,05) sobre número de leitões desmamados. Oliveira (2020), ao avaliar os 

mesmos níveis de beta-caroteno na alimentação de fêmeas lactantes também não 

observou efeitos sobre o número de leitões desmamados. Por sua vez, Kostoglou et al. 

(2000) constataram que a suplementação de beta-caroteno elevou o número de leitões 

desmamados em relação aos animais não suplementados, em função da maior quantidade 

de nascidos vivos por leitegada. 

 O peso da leitegada ao desmame, peso médio do leitão desmamado e o ganho de 

peso diário não foram afetados (P>0,05) pela suplementação de beta-caroteno. Esses 

resultados podem ser justificados em função da produção de leite não ter sido elevada 

como efeito do aditivo na dieta. Oliveira (2020), avaliando os mesmos níveis de beta-

caroteno, constatou que fêmeas em período de lactação suplementadas com 400 mg do 

aditivo, apresentaram maior peso da leitegada ao desmame e maior ganho de peso diário 

em relação aos animais não suplementados, diferindo dos resultados alcançados neste 

trabalho. O peso ao desmame da leitegada e o peso individual dos leitões também 

diferiram dos resultados obtidos por Chen et al. (2021) e Kostoglou et al. (2000), que 

observaram uma tendência de aumento dessas variáveis em fêmeas suínas suplementadas 

com beta-caroteno. 
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4. CONCLUSÃO 

 Não houve efeito da suplementação de beta-caroteno sobre o desempenho 

reprodutivo das porcas de terceira a quinta ordem de parto em lactação e no desempenho 

produtivo das suas respectivas leitegadas. 
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